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Métodos de superação de dormência de sementes de Schinopsis brasiliensis  
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Resumo: Schinopsis brasiliensis é uma das espécies ameaçadas de extinção na Caatinga do nordeste brasileiro. Assim, 

objetivou-se avaliar diferentes tratamentos pré-germinativos afim de superar a dormência em  sementes de Schinopsis 

brasiliensis. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado no esquema fatorial 5x2 com cinco repetições de 50 

sementes. Os tratamentos consistiram em: a) escarificação com lixa metálica junto da micrópila; b) escarificação com lixa 

metálica do lado oposto da micrópila; c) escarificação com lixa metálica de um lado  da semente; d) escarificação com lixa 

metálica dos dois lados da semente e e) sem escarificação. Estes cinco níveis foram combinados com as sementes com ou sem 

lavagem em água. A porcentagem de emergência variou de 11,25 a 36,25%. A escarificação junto à micrópila combinada com 

a lavagem em agua proporcionou maior comprimento da parte aérea. A retirada do epicarpo e mesocarpo de Schinopsis 

brasiliensis seguida da lavagem em agua corrente por 12 horas e escarificação com lixa junto a micrópila proporcionam maior 

porcentagem de emergência. 

 

Palavras-chaves: Baraúna; Escarificação; Embebição 

 

Abstract: Schinopsis brasiliensis is a species threatened with extinction in the Caatinga of northeastern Brazil. The objective 

of this study was to apply different pre-treatments to improve germination of Schinopsis brasiliensis. The experimental design 

was completely randomized in a factorial 5x2 with five repetitions of 50 seeds. It was used five forms of scarification: a) 

scarification with metal sandpaper along the micropyle; b) scarification with sandpaper metal opposite the micropyle; c) 

scarification with metal sanding a seed side; d) scraping with a metallic grip both sides of the seed  and e) without scarification. 

These five levels were combined with a) without washing seeds in water and b) seeds washed in running water for ten minutes. 

The emergency percentage ranged from 11.25 to 36.25%. Scarification with the micropyle combined with the washing in water 

provided greater length of the shoot. The elimination of the epicarp and mesocarp Schinopsis brasiliensis followed by washing 

in running water for 12 hours and scarification with sandpaper along the micropyle provide greater percentage of emergency. 
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INTRODUÇÃO 

 

Schinopsis brasiliensis Engler (braúna ou baraúna) é 

uma árvore típica da caatinga, com 10-12m de altura, cerca de 

60 cm de diâmetro e com ramos providos de espinhos, e 

ocorre em quase toda a área das caatingas da Bahia à Paraíba, 

com poucos representantes do Rio Grande do Norte ao Piauí 

(LORENZI, 2014).  

A madeira é de grande valor econômico, apresenta cerne 

duro, resistência a fungos xilófagos (PAES et al. 2004) e, no 

passado, foi bastante utilizada como dormentes e vigamentos 

(LORENZI & MATOS, 2008). A exploração excessiva e sem 

reposição levou ao quase esgotamento das reservas dessa 

espécie, e fez com que o seu nome fosse incluído na lista 

oficial das espécies ameaçadas de extinção por isso seu corte 

é proibido (MAIA, 2004). 

Os rebentos de Schinopsis brasiliensis em alcoolaturas 

são dotados de propriedades anti-histéricas. A tintura da 

resina é tônica, em pequena dose, a casca triturada e cozida é 

usada para aliviar dores de dentes e o chá da casca é usado 

para aliviar dores de ouvido (MAIA, 2004). 

O fruto de baraúna é uma sâmara com as camadas do 

pericarpo marcadamente diferenciadas: epicarpo 

membranoso, mesocarpo esponjoso e endocarpo lenhoso 

“ósseo” e impermeável à água (LORENZI, 2014). O 

endocarpo envolve a semente e não se desprende facilmente, 

formando o que Barroso et al. (1999) definiram como pirênio. 

Essa camada funciona como uma barreira, dificultando a 

germinação e, sob condições naturais, essa pode ser uma 

estratégia para que a espécie escape da seca (TAIZ & 

ZEIGER, 2013).  

Prazeres (1982) detectaram dormência nas unidades de 

dispersão de Schinopsis brasiliensis, e  encontrou 4% de 

germinação aos 15 dias, tanto nas testemunhas quanto nas 

tratadas através de incisões no endocarpo ósseo. Feliciano 

(1989) aplicou igual tratamento e registrou um percentual de 

70% no intervalo de três a quatro dias. Oliveira (1993) não 

constatou diferença na germinação entre as unidades tratadas 

com HCl 10%  (67,5%) e a testemunha (63,7%) após 20 dias. 

A utilização de métodos para a superação da dormência 

pode permitir uma germinação mais regular e rápida das 

amostras de sementes de uma espécie e a escolha do método a 

ser aplicado depende do tipo de dormência (BRASIL, 2009). 

No caso das espécies dotadas de sementes com envoltório 

duro e impermeável, como S. brasiliensis, recomenda-se a 

imersão em solventes (por exemplo água quente), 

escarificação mecânica, escarificação com ácido e 

resfriamento rápido (BRASIL, 2009).  

Segundo Alves et al. (2007 p. 75) “nos últimos anos 

houve um aumento do estudo do comportamento germinativo 

e da análise de sementes de plantas nativas, contudo, ainda há 

carência de informações sobre tais espécies”.  

O objetivo neste estudo foi verificar se diferentes pré-

tratamentos germinativos proporcionam maior emergência de 

plântulas de Schinopsis brasiliensis. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na Universidade da 

Integração Internacional da Lusofonia Afro Brasileira, 

UNILAB, no Campus da Liberdade, situado em Redenção, 

Estado do Ceará, coordenadas 4°13’33’’S e 38°42’40’’W. O 

município apresenta clima tropical quente úmido e subsumido 

e tropical quente semiárido, com temperatura média de 26°C 

a 28°C e densidade pluviométrica de 1062 mm. Os pirênios 

de Schinopsis brasiliensis foram coletados em Patos na 

Paraíba e foram retirados o epicarpo e mesocarpo. 

O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado no esquema fatorial 5x2 com cinco repetições de 

50 sementes. Foram usadas cinco formas de escarificação: a) 

escarificação com lixa metálica junto da micrópila; b) 

escarificação com lixa metálica do lado oposto da micrópila; 

c) escarificação com lixa metálica de um lado da semente; d) 

escarificação com lixa metálica dos dois lados da semente e e) 

sem escarificação. Estes cinco níveis foram combinados com 

a) sementes sem lavagem em água e b) sementes lavadas em 

agua corrente por doze horas.  

Após os tratamentos as sementes foram colocadas em 

canteiros com areia lavada na profundidade de 1cm e foram 

irrigadas diariamente. Aos 40 dias foram avaliadas as 

seguintes características: porcentagem de emergência, 

diâmetro do coleto, comprimento da parte aérea e 

comprimento da raiz. Os dados obtidos foram submetidos à 

análise de variância pelo teste F e as médias comparadas pelo 

teste Tukey a 5 % de probabilidade através do programa 

estatístico SISVAR (FERREIRA, 2008). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A análise de variância não detectou diferença 

significativa nas características avaliadas para os fatores 

isolados escarificação e lavagem das sementes, mas a 

interação entre estes foi significativa. A porcentagem de 

emergência variou de 11,25 a 36,25%. Estes valores são 

baixos se comparados com aqueles obtidos por Alves et al. 

(2008) que obtiveram 52% de germinação com escarificação 

mecânica e por Oliveira e Oliveira (2008) que obtiveram 68% 

de germinação com a escarificação com HCl, entretanto são 

maiores do que o obtido por Prazeres (1982) que foi de 

apenas 4% de germinação.  

 A escarificação junto à micrópila combinada com a 

lavagem em agua proporcionou maior comprimento da parte 

aérea, enquanto a escarificação dos dois lados combinada 

com lavagem resultou em maior comprimento da raiz (Tabela 

2). Nota-se que a lavagem favoreceu essas duas 

características. Possivelmente, a lavagem retirou inibidores da 

germinação, pois os extratos de folhas de baraúna inibiram a 

germinação de sementes de espécies nativas e cultivadas 

(TAVARES, 1982) e esses inibidores talvez estejam também 

nas sementes. Estudos de Oliveira, (1993) mostraram que os 

frutos maduros de baraúna apresentam compostos do grupo 

dos taninos pirogálicos, que são inibidores de germinação. 

A superação da dormência utilizando a lavagem com água 

combinada com escarificação foi obtida em outras espécies. 

Gonçalves et al. (2006) verificaram maior comprimento de 

plântulas de M. caesalpiniaefolia Benth quando utilizaram a 

escarificação mecânica e Pacheco et al., (2007) obtiveram 

maior comprimento da raiz principal em Apeiba tibourbou 

Aubl. com escarificação com lixa. 

A lixiviação com a lavagem dos pirênios de murici 

(Byrsonima cydoniifolia A. Juss.) em água corrente não foi 

eficiente para a superação de dormência (BIZÃO et al., 2011), 

enquanto a embebição de sementes de buriti (Mauritia 

flexuosa L.) não escarificadas por 30 dias com renovação 

diária de água melhora a emergência de plântulas 

(SELEGUINI et al., 2012). 
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Tabela 1- Diâmetro do coleto e porcentagem de emergência de sementes de baraúna (Schinopsis brasilienses) submetidas a 

diferentes tratamentos pré-germinativos. Redenção, Ceará, 2014. 

Tratamentos Diâmetro do coleto (cm) Porcentagem de emergência 

Sem lavagem Com lavagem Sem lavagem Com lavagem 

escarificação junto da micrópila 0,80aA 0,85aA 35,00aA 36,25aA 

escarificação do lado oposto da micrópila 0,78aB 0,83aA 28,75abB 32,50abA 

escarificação de um lado  da semente 0,72aA 0,76aA 21,25abB 25,00bA 

escarificação dos dois lados da semente 0,75aA 0,75aA 21,23abB 26,25bA 

semescarificação 0,66aB 0,81aA 11,25bB 22,25cA 
Medias seguida por letras minúsculas iguais dentro de cada coluna, e por letras maiúsculas iguais na linha,não diferem entre si a 5 % de probabilidade pelo 

teste Tukey. 

 

Tabela 2- Comprimento da parte aérea e da raiz de plântulas de baraúna (Schinopsis brasilienses) submetidas diferentes 

tratamentos pré-germinativos. Redenção, Ceará, 2014. 

 Tratamentos Comprimento da parte aérea (mm) Comprimento da raiz (mm) 

Sem lavagem Com lavagem Sem lavagem Com lavagem 

escarificação junto da micrópila 39,11aB 48,30aA 86,76aA 88,76bA 

escarificação do lado oposto da micrópila 37,86aB 42,50bA 75,75bB 87,34bA 

escarificação de um lado  da semente 37,02aB 42,17bA 84,83aA 87,04bA 

escarificação dos dois lados da semente 37,35aB 45,01bA 85,30aB 95,63aA 

semescarificação 34,60aB 49,83aA 81,40abA 86,33bA 
Medias seguida por letras minúsculas iguais dentro de cada coluna, e por letras maiúsculas iguais na linha, não diferem entre si a 5 % de probabilidade pelo 

teste Tukey. 

 

Dousseau et al. (2007) verificaram que a causa da 

dormência em sementes de bolsa de pastor (Zeyheria montana 

Mart.) é de natureza tegumentar, com a possível presença de 

inibidores e a lavagem das mesmas por 6 horas com posterior 

escarificação manual parcial supera a dormência em sementes 

desta espécie. 
  

CONCLUSÕES 

 

A retirada do epicarpo e mesocarpo de Schinopsis 

brasiliensis seguida da lavagem em agua corrente por 12 

horas e escarificação com lixa junto à micrópila 

proporcionam maior porcentagem de emergência. 
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